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BIOMA AMAZÔNIA

Fonte: www.viagora.com.br







Agricultura de derruba e queima

-O sistema → a vegetação secundária em pousio entre dois períodos 

de cultivo →manutenção da sustentabilidade do sistema de produção 

agrícola.

Capoeira: Preparo área: Cultivo agrícola:



Principais impáctos decorrentes das atividades

agropecuárias.

- Remoção da cobertura vegetal natural alterando a paisagem rural

- Perda de C pela queima da biomassa

- Redução de C do solo pela remoção da cobertura do solo e

mineralização da matéria orgânica

- Emissão de gases-traço pelos sistemas produtivo



APRENDER NA FLORESTA

Diversidade
Floresta Tropical



Fertilidade do solo – visão agroecológica

• É muito mais que somente a quantidade necessária de nutrientes

•Além dos nutrientes considera outros fatores:

(Matéria orgânica, microvida, rotação de culturas, preparo 

do solo, controle da erosão, manejo de pragas e doenças, áreas 

florestadas, bio estrutura, controle de plantas espontâneas, 

variedades adaptadas, inimigos naturais, ar, água, pH)

• Fertilidade natural – Ciclagem de nutrientes



Desafio: ter o solo como um sistema vivo
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Desenho do 

agroecosistema 

“Manejo da biodiversidade 

abaixo do solo”

Manejo Organico do solo

•Incremnento da materia 

organica do solo 

•Incremento da reciclagem  de 

Nutrientes

“Manejo da 

biodiversidade acima 

do solo”

Manejo do Habitat e 

diversificação

•Policultivos

•Cultivos de cobertura

•Rotação

Saúde do cultivo 

Saúde do Agroecosistema

Principios 

Agroecologicos

Fonte: Altieri, M.



Estratégias agroecológicas para diversificação 

associado a melhoria da microvida do solo

• Policultivos, cultivos intercalares e cultivos em faixas

• Rotação de cultura (inclusive com vegetação secundária)

• Cultivos de cobertura em sistemas com perenes

• Integração animal

• Cultivos intercalados entre faixas de capoeira

• Sistemas agroflorestais



Agricultura de derruba e queima

-O sistema → a vegetação secundária em pousio entre dois períodos 

de cultivo →manutenção da sustentabilidade do sistema de produção 

agrícola.

Capoeira:

-Biomassa

-Nutrientes

Preparo área:

-Limpeza - fogo

-Liberação nutrientes

Cultivo agrícola:

-Produção de alimentos

Originalmente não depende de insumos externos



O problema:



Solo: sistema vivo
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Melhoria da qualidade do solo – maior capacidade 

produtiva do solo sem o uso do fogo

Sem 

queima
Com 

queima



Preparo de área sem queima, via corte-e-trituração- “plantio 

direto na capoeira”, Tipitamba

Considerando as emissões do 

fogo, solo, uso de fertilizantes e 

de combustíveis, o preparo de 

área via “corte-e-trituração” 

libera cinco vezes menos 

equivalentes de CO2 dos GEE 

quando comparado ao preparo 

de área via “corte-e-queima”

(Davidson et al. 2008)



Qualidade do solo: agricultura sem queima

Amazônia Oriental

Tratamento Fev / 2002 Abr / 2003 Out / 2003 

Veg. secundária ---------------------------------------------------- Corg (g.kg
-1

) --------------------------------------------------- 

0-5 cm 16.55 (2.29) 9.04 (0.28) 13.14 (1.81) 

5-10cm 13.44 (1.56) 7.94 (0.13) 9.32 (1.40) 
10-20cm 10.24 ( 0.40) 6.68 ( 0.27) 9.08 ( 1.26) 
20-30cm 8.81 (0.16) 17.66 (1.17) 8.41 (2.08) 

Queimado Cultivo milho Cultivo milho + 

mandioca 

Inicio de pousio 

0-5 cm 16.88 ( 2.86) 14.13 (1.72) 11.00 (1.35) 

5-10cm 16.83 ( 0.26) 10.74 (1.70) 8.62 (0.45) 
10-20cm 12.09 ( 1.01) 7.93 ( 0.68) 7.26 ( 0.44) 
20-30cm 8.74 ( 1.51) 6.72 (0.14) 17.66 (1.17) 

Triturado Cultivo milho Cultivo milho + 

mandioca 

Inicio de pousio 

0-5 cm 23.95 ( 5.59) 17.66 ( 1.17) 21.77 ( 1.16) 
5-10cm 15.72 ( 0.95) 12.19 ( 0.56) 14.17 ( 1.85) 
10-20cm 10.80 ( 0.97) 8.56 ( 0.57) 10.92 ( 1.11) 

20-30cm 8.59 ( 0.75) 7.44 ( 0.60) 9.74 ( 3.57) 

 

Carbono orgânico

Fonte: Carvalho et al. (dados não publicados)



Biomassa microbiana na Agricultura sem queima 

Amazônia Oriental

Fonte: Carvalho et al. (dados não 

publicados)
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Pense assim: Solo é um sistema vivo

Queima – Capoeira – Sem queima



DIVERSIFICAÇÃO DA PRODUÇÃO

SISTEMAS AGROFLORESTAIS



Importância do papel das raízes das árvores na ciclagem de nutrientes



Sistemas Agroflorestais praticados pelos Ribeirinhos

Quintais



Sistemas agroflorestais

Quintais Agroflorestais

COMUM NA AGRICULTURA FAMILIAR



Sistemas Agroflorestais na Agricultura Familiar

Ampliação dos quintais nas áreas da roça

Aumento de área com SAF –

redução de área queimada

Quintais Agroflorestais

Ampliação dos quintais



Sistemas Agroflorestais - Ribeirinhos
Plantio e manejo de açaí em áreas de 
várzeas

Pedro Araujo – Pedreco
Ribeirinho
Manejo de açaizal



Sistemas sustentáveis alternativos

Sistemas Agroflorestais Multiestratificados

Diversificação da produção

Lógica Produtivista/Economica



Logica: empresarial
Experiência dos Agricultores Japoneses de Tomé-Açu com

MONOCULTIVO DA PIMENTA DO REINO

Fonte: Takamatsu, JL I Ç Ã O



CULTIVOS DE PLANTAS  PERENES - monocultivo



APRENDIZADO

Sistemas agroflorestais para diversificação  da produção
Lógica: Quintais Lógica: Comercial

Fonte: www.comportese.com

Ribeirinho da Amazônia

Agricultor familiar de terra firme
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Evolução dos sistemas nos estabelecimentos 

rurais do município de Tomé Açu

Anos
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Fonte: Kato et al 1994

Aprendizado



Fonte: Takamatsu, J.



Sistemas Agroflorestais Multiestratificados

Diversificação da produção

Lógica Comercial



Implantação do SAF com base na sucessão de cultivos

Produção todos os anos de implantação do SAF



SAF possibilita: Diversificação para distribuição da produção 

durante o ano

Fonte: Konagano, M



Usos alimentícios de espécies consumidas nos quintais pelos dois grupos 

de agricultores familiares
Fonte: Miranda 2011

Papel do SAF na segurança alimentar



SAFs- seu papel na segurança e na soberania alimentar 

Conceito de segurança alimentar preconizado pelo Conselho Nacional de Segurança Alimentar e Nutricional-

CONSEA: Todo mundo tem direito a uma alimentação saudável, acessível, de qualidade, em quantidade 

suficiente e de modo permanente.

Conceito de soberania alimentar definido no Forum Mundial sobre Soberania Alimentar (2007) : O direito das 

pessoas a alimentos adequados sob o ponto de vista da saúde e da cultura, obtidos através de métodos sustentáveis 

e ecológicos e seu direito de definir seus próprios sistemas alimentares e agrícolas

Uma vez que os SAFs são passíveis de proteger os recursos naturais,  de reduzir a dependência de insumos 

externos, de promover a oferta de produtos diversificados ao longo do tempo, a partir de escolhas dos produtores  

interagindo com os consumidores, eles se constituem em opções promissoras ao alcance da  

segurança e da soberania alimentar para vários segmentos de produtores, em particular da agricultura familiar, 

populações tradicionais e povos indígenas.  Podem se beneficiar de inúmeros programas, políticas públicas 

como PAA, PNAE, PRONAF, PNAPO... 

http://www.google.com.br/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&frm=1&source=images&cd=&cad=rja&docid=TJBiyZHjWfbnTM&tbnid=E0kEJglDE2wMQM:&ved=0CAUQjRw&url=http://confins.revues.org/6778&ei=gZqFUY6QBYOk9ASpyoDIBQ&psig=AFQjCNHB1ziUodLflpnVIQCaoyz5bhYzLg&ust=1367796728586490
http://www.ciflorestas.com.br/arquivos/n_fundacao_floresta_25649.jpg


AGREGAÇÃO DE VALOR

AGROINDUSTRIA DE POLPA DE FRUTAS



AGREGAÇÃO DE VALOR



Extração de óleos de sementes

Fotos: M.Kanashiro

AGREGAÇÃO DE VALOR



Fonte: Arcoverde, M.

Análise econômica



Redução de Desmatamento e Queimadas

Fonte: Ferreira 2012

Redução da desmatamento e queimadas (preparo 

de área sem queima e SAFs)



Carbono no solo com SAF e Capoeira

Fonte: Vasconcelos et al



O estoque de carbono do solo é maior no dendê em 

SAF do que no dendê em monocultivo

Estoque de C arbono nos sistem as de produção (0-30cm )

S istem as de P rodução

adubadeira biodiverso convencional
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Fonte:Carvalho

(dados não-publicados)



SAFs- seu papel na conservação da biodiversidade

http://www.klimanaturali.org/2009/10/alternativas-agroflorestais-para-os.html

Resultados  de pesquisas em ambientes 

tropicais apontam que os SAFs podem 

oferecer uma contribuição significativa à 

conservação da biodiversidade em uma 

ampla gama de situações e que, em 

particular os SAFs de uso múltiplo 

intensivament manejados pelas 

populações locais  parecem estar entre as 

melhores formas para manter a 

biodiversidade em áreas situadas em 

ecossistemas florestais (Mc Neely, 2004).  

- Necessidade de Intensificar a pesquisa sobre 

biodiversidade funcional, agrobiodiversidade em

SAFs em contextos contrastantes

- Programas e políticas públicas já contemplam

ações afins. (p. ex. PNAPO, PRONAF, Plano 

Nacional de Promoção da Cadeia de Produtos 

da Sociobiodiversidade)



Figura 5. Efeito dos modelos de Sistemas Agroflorestais (SAF’s) sobre a
Densidade Total da Macrofauna do solo.

Bidoversidade: fauna do solo

SAFSAF

Monocultivo

Fonte: Guillaume, et al



Conservação da biodiversidade

Capitão Poço - Pará

Formiga como indicador agroecológico: Santos, 2008

Laranja convencional

Espécies generalista

Espécies de ambiente 

degradados

Laranja agroecológica

Espécies generalista

Espécies de ambiente 

degradados

Espécies de ambiente 

agroecológico



Controle biológico de mosca das frutas em laranjas

Fonte: Castilho, 2013
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ALIMENTOS SAUDÁVEIS

Saúde do cultivo – Saúde do agroecosistema – Alimento saudável 



SAFs COMERCIAIS NA AGRICULTURA FAMILIAR

Comunidade Santa Luzia – Tomé-Açu

Orgânico Orgânico



SAF  DENDÊ





SAFs Dendê Tomé-Açu – UD2



O Novo Código Florestal Brasileiro, aprovado em 2012, sofreu 

modificações quanto à permissão do plantio de SAFs  em Áreas 

de Preservação Permanente e Reserva Legal , tornando-se menos 

restritivo à sua adoção nesses sistemas, em estratégias de 

adequação ambiental de propriedades (Guerra. 2012)

Considerando a 

importância do tema é 

crucial que sejam

concretizadas ações

integradas da pesquisa, 

extensão, órgãos atuantes

em questões ambientais e 

organizações de 

segmentos produtivos

visando viabilizar a 

adoção de SAFs nas

condições contempladas 

pelo novo C. F.   
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